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No último dia 13 a comunidade 
da Fatec foi surpreendida com a no-
tícia de que o governo do estado de 
SP, através do governador reacionário 
Tarcísio, quer 
entregar para 
uma institui-
ção privada 
um prédio 
histórico do 
Centro Paula 
Souza, onde 
estão situa-
dos o Centro 
Acadêmico e a 
Sindicato dos 
professores e 
funcionários. Esse é mais um ataque 
que o governo de SP promove à edu-
cação pública. 

O governo de SP esteve nas mãos 
do PSDB por quase 30 anos atacan-
do a educação das mais diferentes 
formas, agora passou para as mãos 
do Republicanos, outro partido da 
burguesia. Mudou a gestão, mas os 

ataques continuam. Os professores e 
estudantes sempre souberam mostrar 
que estavam atentos e em luta pela 
educação, como mostram as diversas 

greves, mani-
festações, ocu-
pações das es-
colas em 2015 
e das Etecs em 
2016. Mais 
uma vez os 
estudantes e 
p r o f e s s o r e s 
são chama-
dos para lutar 
contra o retro-
cesso. 

O governo acredita que ao dizer 
que a doação do prédio será para a 
criação de um museu da história ne-
gra evitará a resposta dos estudantes. 
Não devemos cair nessa manobra 
grosseira. O patrimônio público ja-
mais deve ser entregue para institui-
ções privadas, que lucram sobre o tra-
balho alheio. 

Não à entrega do prédio Paula 
Souza à iniciativa privada



Soma-se a isso os problemas mais 
gerais da educação, entre eles está a 
Reforma do Ensino Médio que o go-
verno burguês de frente ampla de 
Lula/Alckmin se nega a revogar. Essa 
maldita reforma é mais um fator de 
destruição da educação, permitindo 
o ingresso do EaD e das grandes em-
presas capitalistas do setor, para lucrar 
ainda mais com plataformas, sistemas 
de ensino, livros etc. 

A Corrente Proletária na Educa-
ção defende a unificação dos diversos 
movimentos ligados à educação para 
uma só luta contra os retrocessos. O 
problema particular da entrega do 
prédio deve ser respondido de conjun-
to aos demais ataques que a educação 

pública vem enfrentando. Entre eles o 
rebaixamento salarial dos professores 
e funcionários. O SINTEPS está cha-
mando uma manifestação para o dia 
13. Essa assembleia deve organizar o 
apoio e a participação nessa manifes-
tação incorporando a luta contra a en-
trega do prédio. 

É preciso aprender com as 
experiências do passado, as conquistas 
sempre são fruto da luta, não de 
disputas parlamentares vazias e 
demagógicas. Não devemos permitir 
que se desvie a luta para o campo 
burguês do parlamento. A vitória dos 
estudantes, filhos dos trabalhadores e 
dos assalariados só acontece por meio 
da luta de classes!

Não à entrega do prédio para a iniciativa privada!

Abaixo a reforma do ensino médio!

Pela unificação de todas as lutas!

Por uma escola gratuita, laica, científica, 
vinculada à produção social e controlada por 

quem estuda e trabalha!

Entre em contato, acesse o nosso site e redes sociais através do QR Code:


